[image: image3.jpg]Simpasio decn
" Ciéncias Agrarias

e Ambientais 8
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RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho estimar a potência e torque dos tratores agrícolas de pneus comercializados no Brasil em relação às faixas de potência e tipo de tração, por meio de consulta às especificações técnicas dos fabricantes. Para isso, foram levantados dados referentes a todos os espécimes de tratores agrícolas de pneus comercializados no Brasil. Os resultados demostraram que a faixa de potência IV e tipo de tração 4x4  apresentam os melhores valores para potências disponíveis, sendo que as potências na barra de tração para concreto, solo firme, solo arado e solo solto, assim como na TDP, aumentaram com o incremento das faixas de potência Pode-se concluir que os modelos de tratores da faixa II e o tipo de tração 4x2 TDA têm maior representatividade no mercado nacional e que os tratores 4x4 apresentam maior reserva de torque, e menor reserva de rotação.
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INTRODUÇÃO

O trator é a principal fonte móvel de potência utilizada nos processos de produção agrícola e florestal, portanto conhecer bem o desempenho do trator permite aos fabricantes desenvolverem produtos mais eficientes, de tal forma que os agricultores obtenham melhor proveito das características operacionais dessa máquina (GABRIEL FILHO et al., 2008). 

O uso da tração dianteira auxiliar (TDA) em tratores de duas rodas motrizes disseminou-se no Brasil e, hoje, essa tendência alcançou tratores de menor potência, pois permite maior capacidade de tração, principalmente em condições adversas e, sobretudo, pela relação benefício e custo ser positiva (MAZIERO; LANÇAS; MONTEIRO, 2011).
No Brasil, além de não existir um centro de ensaios obrigatórios, ou seja, os fabricantes realizam os ensaios nos espécimes de tratores e alguns desses resultados são divulgados por meio de catálogos, com divulgação superficial das características das máquinas. Diante disso, objetiva-se com o presente trabalho estimar a potência disponível e torque de tratores agrícolas de pneus comercializados no Brasil, em relação às faixas de potência e tipos de tração. 
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no Laboratório de Máquinas e Mecanização da Universidade Federal de Uberlândia, Campus Monte Carmelo. A coleta dos dados foi realizada consultando as especificações técnicas de todos os tratores agrícolas de pneus fabricados e/ou comercializados no Brasil. 
Os tratores foram estratificados por quatro faixas de potência (cv), segundo Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA, 2018), denominadas, respectivamente, como leves (≤ 59), médios (60 ≤ P ≤ 99), pesados (100 ≤ P ≤ 199) e super pesados (≥ 200) e três tipos de tração, 4x2; 4x2 com tração dianteira auxiliar (TDA) e 4x4.  As potências disponíveis na tomada de potência (TDP) e na barra de tração (BT) foram determinadas pela American Society of Agricultural Engineers - ASAE D.497-4 (2003).  O torque na potência nominal do motor e na TDP a 540 rpm foi determinado de acordo com Goering et al. (2003).
	t = 60x P

    2[image: image2.png]T XN




	t = Torque, mN;  

P = Potência nominal do motor, W;  

n =Rotação do motor na potência nominal, rpm. 


A reserva de torque determinada de acordo com Mialhe (1996).
	RT= T2-T1 x100

          T1
	RT = Reserva de torque, %;

T2 =Torque máximo, mN; 

T1 =Torque na potência máxima, mN. 


A avaliação da reserva de torque foi determinada de acordo com CENEA (1982), como bom (>15%), razoável (15 a 10%) e pouca (<de 10%). A reserva de rotação indica qual é a diminuição percentual de rotação quando a mesma decresce do ponto de potência máxima para o ponto de torque máximo (MIALHE, 1996).
	RR= RPM-RTM x100 

           RPM
	RR= Reserva de rotação, %; 

RPM = Rotação relativa à potência máxima, rpm; 

RTM =Rotação relativa ao torque máximo, rpm. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, as potências disponíveis nas diferentes condições de solo foram semelhantes aos encontrados na TDP e em solo firme, com aumento nas faixas de potência de I para IV. As potências na barra de tração aumentaram com o incremento das faixas de potência (Tabela 1). A faixa II foi a que obteve maior número de tratores amostrados quando comparado as outras faixas. 

Tabela 1 - Potências disponíveis (kW) na BT em solo firme, arado, solto (kW), em função da faixa de potência dos tratores

	FAIXA
	N
	PBT FIRME ± σx
	CV (%)
	PPBT ARADO ± σx
	CV (%)
	PBT SOLTO ± σx
	CV (%)

	I
	27
	24,04 ± 7,49
	31,14
	22,66 ± 7,01
	30,92
	19,99 ± 6,24
	31,22

	II
	99
	54,85 ± 9,70
	18
	51,50 ± 9,28
	18
	46,08 ± 8,27
	18

	III
	69
	109,83 ± 20,57
	19
	103,86 ± 19,75
	19
	92,70 ± 17,38
	19

	IV
	54
	266,63 ± 79,84
	29,95
	255,32 ± 76,70
	30
	231,24 ± 74,93
	32


Os tratores agrícolas brasileiros possuem em sua maioria tração do tipo 4x2 TDA, com 196 espécimes; 10 espécimes com tração 4x2; e dezessete 17 espécimes, tração 4x4. A potência disponível na TDP e em todas as condições de solo observou-se em escala decrescente para os tratores 4x4, 4x2 TDA e 4x2. Isso pode ser explicado que à medida que o trator tem a capacidade de realizar tração na dianteira e possui melhor distribuição de peso consegue-se possivelmente uma redução da patinagem e consequentemente maior potência disponível. 
O maior valor de reserva de rotação observado foi na faixa IV (28,98%), faixa onde os tratores apresentam maiores potências. Todas as faixas de potência apresentaram valores maiores que 15%. De acordo com Rinaldi et al. (2016), tratores com maiores potências apresentam maior capacidade de aumentar o torque à medida que há uma diminuição do regime do motor. Com relação à reserva de rotação, o maior valor encontrado foi na faixa II (36,92%).
O maior valor de reserva de torque, Tabela 2, em função do tipo de tração, foi para os tratores que apresentam tração nas 4 rodas (4x4) e menor para aqueles que não possui tração (4x2). 
Tabela 2 - Reserva de torque (%) e reserva de rotação (%), em função do tipo de tração dos tratores

	TRAÇÃO
	N
	RT ± σx
	CV (%)
	RR ± σx
	CV (%)

	4X2
	13
	13,56 ± 8,72
	64
	31,67 ± 5,63
	18

	4x2 TDA
	150
	22,88 ± 10,15
	44
	34,34 ± 4,43
	13

	4x4
	7
	34,66 ± 1,59
	5
	30,00 ± 0,00
	0


Analisando o parâmetro reserva de rotação observa-se o contrário onde os tratores 4x4 foi os que obteve menores valores. (Tabela 2). Ainda é possível observar, na mesma Tabela, que os tratores 4x4 obtiveram menor variação nos seus valores.
CONCLUSÕES

Os modelos de tratores da faixa II, potência de 50 a 99 cv e tração 4x2 TDA têm maior representatividade no mercado nacional. As potências disponíveis são maiores para a faixa IV, acima de 200 cv, com tipo de tração 4x4. Os tratores 4x4 apresentam maior reserva de torque, e menor reserve de rotação.
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